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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1  HISTÓRICO
O Diretor Acadêmico da Escola de Engenharia de Piracicaba (EEP) e o Diretor Executivo da Fundação Municipal de Ensino de Piracicaba (FUMEP), Mantenedora daquela Instituição de Ensino, encaminham a este Colegiado, pelo Ofício Nº 494/2013, protocolado em 19/12/2013 e recebido na AT em 25/04/2014, para a devida apreciação e aprovação, o Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Engenharia de Segurança do Trabalho (fls. 03).
A proposta, em pauta, foi aprovada pela Congregação, em reunião realizada aos 11/11/2013, conforme copia da respectiva Ata juntada aos autos (fls. 30).
1.2  APRECIAÇÃO
A matéria que rege o oferecimento, aprovação e validade de Cursos de Especialização das Instituições de Ensino Superior, jurisdicionadas a este Conselho, está normatizada na Deliberação CEE nº 108/2011.
O Curso tem início previsto para o ano de 2014, após aprovação deste Órgão.
A documentação encaminhada sobre o Projeto Pedagógico do Curso, nos termos do art. 4º da Deliberação acima mencionada, é a que segue:

Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Engenharia de Segurança do Trabalho 

Justificativa do Curso

Do relato apresentado de fls. 04 a 06, extraímos o que segue:

O Curso de Pós-Graduação em Engenharia de Segurança do Trabalho foi concebido, não só, pela necessidade de atender à demanda deste seguimento no mercado local e regional de trabalho, como também, atender ao disposto na Portaria 3.214/78 do Ministério do Trabalho e Emprego, que obriga as empresas públicas e privadas, que possuem trabalhadores regidos pela CLT, de se enquadrarem nos Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho – SESMT, de acordo com o grau de risco e número de funcionários.

A Engenharia de Segurança do Trabalho, tradicionalmente é vista como uma atividade voltada para o ambiente interno das empresas, visando a preservar as condições de integridade física e mental dos trabalhadores. No “chão” da fábrica, ou da obra, e nas demais empresas, a presença destes profissionais de segurança do trabalho é “obrigação legal”. 
Em todo país, diversas empresas já constataram que o mero atendimento à legislação não é o suficiente. Buscam o reconhecimento pelo mercado com companhias que zelam pela saúde e segurança de seus colaboradores de maneira sistemática, com um programa formal regido por uma política contendo objetivos e compromissos, do topo à base da administração. 

Como exemplo temos os sistemas de Gestão da Qualidade, certificados geralmente pela norma ISO 9001, os sistemas de Gestão Ambiental, pela ISO 14.001, e os Sistemas de Gestão de Segurança e Saúde Ocupacional, que podem ser certificados pelas normas BS 8.800 e OHSAS 18.001.

O Curso de “Especialização em Segurança do Trabalho”, tem como objetivo capacitar profissionais para gerenciar, implantar e disseminar nas empresas a política da segurança e saúde no trabalho. Estabelecer procedimentos para identificar riscos, aplicar medidas de minimização ou eliminação de riscos, promover constantes treinamentos, gerenciamento e monitoramento das ações, sempre visando o ambiente de trabalho seguro e com qualidade, que deve fazer parte do saber do especializado. 

Objetivos

Objetivo Geral

Capacitar Engenheiros e Arquitetos para atuarem na área de “Engenharia de Segurança do Trabalho”, de acordo com a Lei nº 7.410, de 27 de novembro de 1985, regulamentada pelo Decreto nº 92.530, de 09 de abril de 1985, observando o cumprimento das Normas Regulamentadoras sobre Segurança do Trabalho, como gestor e com capacidade de adotar medidas para eliminar ou neutralizar a insalubridade e as condições inseguras, com o objetivo de promover a integridade da saúde do trabalhador no ambiente de trabalho.
Objetivos Específicos

O Curso de Especialização em “Segurança do Trabalho” segue as Diretrizes do Conselho Nacional de Educação, estabelecidas na Resolução Nº 0001, de 03 de abril de 2001, e Lei nº 7410 de 27/11/1985 capacitando todos os participantes para exercício das atividades de “Engenheiro de Segurança”, conforme Art. 4º da Resolução Nº. 359, de 31 de julho de 1991 do CONFEA – Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia para as atribuições desta Resolução, abaixo enumeradas.

1. supervisionar, coordenar e orientar tecnicamente os serviços de Engenharia de Segurança do Trabalho; 

2. estudar as condições de segurança dos locais de trabalho e das instalações e equipamentos, com vistas especialmente aos problemas de controle de risco, controle de poluição, higiene do trabalho, ergonomia, proteção contra incêndio e saneamento; 

3. planejar e desenvolver a implantação de técnicas relativas a gerenciamento e controle de riscos;

4. vistoriar, avaliar, realizar perícias, arbitrar, emitir parecer, laudos técnicos e indicar medidas de controle sobre grau de exposição a agentes agressivos de riscos físicos, químicos e biológicos, tais como poluentes atmosféricos, ruídos, calor, radiação em geral e pressões anormais, caracterizando as atividades, operações e locais insalubres e perigosos; 

5. analisar riscos, acidentes e falhas, investigando causas, propondo medidas preventivas e corretivas e orientando trabalhos estatísticos, inclusive com respeito a custo; 

6. propor políticas, programas, normas e regulamentos de Segurança do Trabalho, zelando pela sua observância; 

7. elaborar projetos de sistemas de segurança e assessorar a elaboração de projetos de obras, instalação e equipamentos, opinando do ponto de vista da Engenharia de Segurança;

8. estudar instalações, máquinas e equipamentos, identificando seus pontos de risco e projetando dispositivos de segurança;  

9. projetar sistemas de proteção contra incêndios, coordenar atividades de combate a incêndio e de salvamento e elaborar planos para emergência e catástrofes; 

10. inspecionar locais de trabalho no que se relaciona com a segurança do Trabalho, delimitando áreas de periculosidade; 

11. especificar, controlar e fiscalizar sistemas de proteção coletiva e equipamentos de segurança, inclusive os de proteção individual e os de proteção contra incêndio, assegurando-se de sua qualidade e eficiência;  

12. opinar e participar da especificação para aquisição de substâncias e equipamentos cuja manipulação, armazenamento, transporte ou funcionamento possam apresentar riscos, acompanhando o controle do recebimento e da expedição;

13. elaborar planos destinados a criar e desenvolver a prevenção de acidentes, promovendo a instalação de comissões e assessorando-lhes o funcionamento; 

14. orientar o treinamento específico de Segurança do Trabalho e assessorar a elaboração de programas de treinamento geral, no que diz respeito à Segurança do Trabalho; 

15. acompanhar a execução de obras e serviços decorrentes da adoção de medidas de segurança, quando a complexidade dos trabalhos a executar assim o exigir;  

16. colaborar na fixação de requisitos de aptidão para o exercício de funções, apontando os riscos decorrentes desses exercícios; 

17. propor medidas preventivas no campo da Segurança do Trabalho, em face do conhecimento da natureza e gravidade das lesões provenientes do acidente de trabalho, incluídas as doenças do trabalho;  

18. informar aos trabalhadores e à comunidade, diretamente ou por meio de seus representantes, as condições que possam trazer danos a sua integridade e as medidas que eliminam ou atenuam estes riscos e que deverão ser tomadas. 

Público Alvo, Vagas e Programação (fls. 09/10)
O Curso, com carga horária de 614 horas, será ministrado no período noturno, as sextas feiras, das 18h:50min às 23h:10min, e aos sábados das 08:00h às 12h:20min e das 13h:30min às 17h:50min., com intervalo de 20 minutos no meio dos períodos. 

Durante o Curso poderão ocorrer visitas às empresas, que são consideradas atividades extracurriculares, pois são programadas de acordo com o calendário acadêmico. Da mesma forma poderão ocorrer palestras por profissionais a convite dos professores das disciplinas, durante o horário das mesmas ou em período extras, que também serão consideradas atividades extras curriculares.
Os três primeiros semestres do Curso serão reservados para o oferecimento das disciplinas e o quarto semestre para a apresentação do TCC. 
O início da primeira turma do Curso está previsto para o ano de 2014, após aprovação do CEE, ocorrendo às apresentações dos TCCs no primeiro semestre de 2016. Sempre que possível serão programadas aulas a cada duas semanas, ajustadas ao período compreendido entre os meses de março e junho, e de agosto a novembro.
Público Alvo: Graduados nas áreas de Engenharias e Arquitetura. 
Vagas: 40 (quarenta) vagas (fls. 63).
Programação das Disciplinas por Módulo

	MÓDULOS
	DISCIPLINAS
	C/H Módulo
	CH/ Total

	MÓDULO I

	Introdução a Engenharia de Segurança do Trabalho
	Introdução à Engenharia de Segurança do Trabalho
	32
	32

	Higiene do Trabalho
	Higiene do Trabalho – Riscos Físicos
	60
	138

	
	Higiene do Trabalho – Riscos Químicos
	42
	

	
	Higiene do Trabalho – Riscos Biológicos
	20
	

	
	Higiene do Trabalho – Ventilação
	16
	

	Total Módulo I
	170

	MÓDULO II

	Prevenção e Controle de Riscos
	Prevenção e Controle de Riscos em Máquinas, Equipamentos e Instalações Mecânicas.
	20
	84

	
	Prevenção e Controle de Riscos em Máquinas, Equipamentos e Instalações Elétricas.
	20
	

	
	Prevenção e Controle de Riscos em Máquinas, Equipamentos e Instalações na Construção Civil.
	20
	

	
	Prevenção e Controle de Riscos em Caldeiras e Vasos sob Pressão
	12
	

	
	Prevenção de Controle de Riscos Ambientais e Mapa de Riscos
	12
	

	Proteção do Meio Ambiente 
	Proteção do Meio Ambiente
	44
	44

	Gerência de Riscos
	Gerência de Riscos
	44
	44

	Total Módulo II
	172

	MÓDULO III

	Psicologia Aplicada à Engenharia de Segurança do Trabalho
	Psicologia Aplicada à Engenharia de Segurança do Trabalho
	32
	32

	Administração Aplicada à Segurança
	Administração Aplicada à Segurança
	20
	56

	
	Sistemas Integrados de Gestão
	36
	

	Proteção contra Incêndio e Explosões
	Proteção contra Incêndios e Explosões
	32
	48

	
	Planificação de Emergência e Atendimento de Catástrofes
	16
	

	Total Módulo III
	136

	MÓDULO IV

	O Ambiente e as Doenças do Trabalho.
	Ambiente e Doenças do Trab. - Doenças do Trabalho
	32
	48

	
	O Ambiente e Doença do Trabalho - Primeiros Socorros
	16
	

	Legislação e Normas Técnicas
	Legislação e Normas Técnicas
	32
	48

	
	Perícias e Laudos Periciais
	16
	

	Ergonomia
	Ergonomia
	24
	24

	Metodologia de Pesquisa 
	Metodologia de Pesquisa
	16
	16

	Total Módulo IV
	136

	CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO
	614


Corpo Docente

O corpo docente do Curso, com a respectiva titulação máxima, disciplinas a serem ministradas e cargas horárias, é o seguinte (fls. 25/26).
	Professor
	Titulação
	Disciplinas e carga horárias

	1. Edson Anicio Duarte
	Mestre em Engenharia Elétrica – USP (fls. 41)
	Introdução à Engenharia de Segurança do Trabalho – 32h

Máquinas, Equipamentos e Instalações Mecânicas – 20h

Proteção Contra Incêndio e Explosões – 32h

Planificação de Emergência e Atendimentos a Catástrofes – 16h

	2. Mineia Ferreira Schievano 
	Especialista em Engenharia de Segurança do Trabalho – Fac. de Engenharia de Sorocaba( fls. 43)

Graduação – Engenharia Civil – EEP
	Riscos Físicos – 60h

Riscos Biológicos – 20h

Ambientais e Mapa de Riscos – 12h

	3. César Acconci
	Mestre em Engenharia Química – UNICAMP (fls. 50)
	Riscos Químicos – 42h

Perícias e Laudos Periciais - 

	4. Fernando de Lima Camargo
	Doutor em Engenharia Mecânica – UNICAMP (fls. 38)

Mestre em Engenharia Mecânica –USP
	Ventilação – 16h

Caldeiras e Vasos de Pressão – 12h

Gerência de Riscos – 44h

	5. Alcindo Antoniassi
	Mestre em Engenharia Elétrica – UNICAMP (fls. 35)
	Máquinas Equipamentos e Instalações Elétricas – 20h

Proteção do Meio Ambiente – 44h

	6. Geraldo Crocomo
	Especialista em Engenharia de Segurança do Trabalho – UNIMEP (fls. 51)

Aperfeiçoamento em Ergonomia – UNIMEP (fls. 52)
	Máquinas, Equipamentos da Construção Civil – 20h

Legislação e Normas Técnicas – 32h

Ergonomia – 24h

	7. Alexandre Sanches Copatto
	Mestre em Engenharia de Produção – UNIMEP (fls. 54)
	Administração Aplicada à Segurança – 20h

Sistemas Integrados de Gestão – 36h

	8. Fernando A. Ferreira da Silva
	Doutor em Ciências Sociais – PUC/SP (fls. 56)

Mestre em Educação – UNIMEP 

Graduação - Curso de Psicologia – Univ. Católica de Petrópolis/RJ
	Psicologia Aplicada à Engenharia de Segurança do Trabalho – 32h

Metodologia de Pesquisa – 16h

Coordenação do TCC – 30h

	9. Marília Sallum Bull
	Especialista em Medicina do Trabalho – USP (fls. 60)

Graduação Curso de Medicina – Univ. de Mogi das Cruzes
	Doenças do Trabalho – 32h

Primeiros Socorros – 16h


O Corpo Docente, acima transcrito, é constituído por 09 (nove) professores, sendo dois portadores do título de Doutor, quatro portadores do título de Mestre e três Especialistas, atendendo, smj., ao disposto no § 2º do art. 4º da Del. CEE 108/2011, que reza: O Conselho Estadual de Educação poderá, excepcionalmente, aprovar docente não portador do título de Mestre, se sua experiência e qualificação forem julgadas suficientes para o referido curso, e desde que não ultrapassem 1/3 (um terço) do total de docentes indicados pela Instituição.

As ementas das disciplinas por tópicos e respectivas bibliografias constam de fls. 11 a 18.
Coordenação

A Coordenação do Curso estará a cargo do Prof. Alcindo Antoniassi, Mestre em Engenharia Elétrica pela UNICAMP.

Metodologia e Normas de Avaliação dos Alunos (fls. 21 e 22)
Metodologia centrada em aulas expositivas, estudo de casos, trabalhos individuais ou em grupo, troca de experiências anteriores, visitas técnicas e seminários. Os artigos científicos e textos em português e inglês serão elementos constantes no processo de ensino e também nos estudos e trabalhos propostos.
Os TCCs devem ser realizados individualmente. O preparo científico dos discentes será feito por um professor Coordenador de TCC, o qual terá carga horária de 30 horas-aula ao longo dos três semestres de aplicação das disciplinas, para orientação ao discente de como escolher o tema, elaborar a pesquisa, redigir o TCC de acordo com as normas da ABNT vigentes, escolha do professor orientador (interno ou externo à EEP) e prazos diversos. 
O aluno terá prazo de até 4 (quatro) meses, após sua aprovação em todas as disciplinas do Curso, para apresentar seu TCC para Banca de examinadores especialmente constituída para cada aluno.
Cada docente definirá em seu plano de aula, seu método de avaliação, podendo ser:

· seminários, individuais ou em grupo, oferecendo a oportunidade ao discente de aplicar o que foi debatido em sala de aula em uma situação real de trabalho; 

· b) realização, em sala de aula, de simulações de estudos de casos e jogos de tomada de decisão, aplicado em equipe, para que possa estimular os alunos ao debate e a resolução de problemas; 

· c) realização de provas, dissertativas ou de múltipla escolha; 

· d) entrega, pelo aluno, de trabalho escrito com pesquisa ou avaliação de tema proposto pelo professor. 

O aproveitamento mínimo em todas as disciplinas deverá ser correspondente à nota 7,0 (sete). Não há abono de faltas às aulas ou provas, excetuando-se os casos previstos em Lei (Decreto-Lei Nº 1.044; Lei Nº 6.202; Decreto-Lei Nº 715).

Farão jus à certificação todos os participantes que atenderem os critérios de aprovação tendo entregado dentro do prazo e aprovada a monografia a EEP - FUMEP, que emitirá o certificado de conclusão do Curso de Especialização em “Engenharia de Segurança do Trabalho”.
2. CONCLUSÃO
Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 108/2011, o Curso de Especialização em Engenharia de Segurança do Trabalho, da Escola de Engenharia de Piracicaba, com quarenta vagas. O curso iniciar-se-á em 2014, após a aprovação do presente Parecer.
A Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.

São Paulo, 15 de maio de 2014.

a) Cons. Hubert Alquéres
Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Antonio Carlos das Neves (ad hoc), Bernardete Angelina Gatti, Francisco Antonio Poli (ad hoc), Marcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Maria Lucia Franco Montoro Jens (ad hoc), Nina Beatriz Stocco Ranieri, Roque Theophilo Junior e Sylvia Figueiredo Gouvêa (ad hoc).

Sala da Câmara de Educação Superior, em 28 de maio de 2014.

a) Cons. Roque Theophilo Junior
Presidente 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 04 de junho de 2014.

Consª. Guiomar Namo de Mello

             Presidente

PARECER CEE Nº 176/14 – Publicado no DOE em 05/6/2014  -  Seção I  -  Página 28

